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NO BAIXO PAkNA!BA 

Valdomiro Aurélio Barbosa de Souza 1 _/ 

	

A cebola <Allium c'r'a L.) ocupa o terceiro lugar 	entre 

	

as hortal iças de maior expresso ecori8mica no Brasil, 	sendo 

superada apenas pela batata inglesa e pelo tomate. Na regio 

Nordeste, os Estados da Bahia e Pernambuco destacam-se como os 

maiores produt ores e, juntos, so responsve is por cErca de 12% 

da produçic brasileira. As produtividades médias nacional e do 

Nordeste, em 1987, situaram-se em torno de 11,4 t/ha e 12,7 t/ha, 

respect ivamente. 

_/ En9 0 .-Á9r 0 ., ilSc., EMBRAPA/Centro Nacional de Pesquisa de 

	

A. 	-•.-" 	Irrigada (CNPAI), 	Caixa Postal 341, 	CEP 	64.200 
Avaliação de cultivares de 
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No Piauí, a cultura da cebola limita-se a pequenos 

cuit ivos na reio de Picos, onde a produt vidade média & 

inferior 	a 5,0 t/ha. Á ccntribuiço percent'jal 	do estado no 

volume total de cebola comercializado na Central de Abastecimento 

de Teresina S. A. - CEASA é inferior a 1%. 	A utilizaço de 

cultivares pouco adaptadas s condiçes regionais, 	é um dos 

principais fatores que contribuem para a obtenço desses baixos 

índices de produço e produtividade e, consequentemente, para 

o no desenvolvimento da cebolicultura piauiense. 

Este 	trabalho 	fài 	realizado com o 	(JbjetivO 	de 

identificar as cultivares de cebola mais apropriadas para cultivo 

nas condiç?ie- s de cl ima e solo da regflo do Baixo Parnaíba. E, 

tamb&rn, para obter informaes sobre a época de plantio mais 

adequada. 

Real 1 zaram-se quatro expsr imentos, dois na 	estaço 

chuvosa e dois na esta;o seca, conduzidos no Campo Experimental 

do CNPAI, em Parnaíba-PI. Á regio apre-senta as s€-guintes 

características climticas: precipitaçom&dia anual de 1.300 mm; 

temperatura mdia anual de 27,1 0C, com m&dias das máximas e 

mínimas de 31,3°C e 23,2°C, respectivamente; umidade relativa 

do ar de 75,4%; velocidade m&dia do vento, a dois metros de 

altura, de 3,62 m/s; e fotoper rodo mínimo e n4ximo de 12,65 horas 

e 13,10 horas, respectivamente. O solo pertence A Unidade de 

ti -apeamento Areias &uartzosas í"tlicas e Distróficas Á fraco e 

moderado fase caatinga litornea, relevo plano. 
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Os e>-per i merit os corr espondentes à est aço chuvosa foram 

conduzidos no per fado de março a julho de 1989 e 1990. A 

semeadura foi realizada em março, em senjenteira coberta com 

sorúbrite e o transplantio, aproximadamente, 50 dias depois. Os 

experrnentos correspondentes i estaço seca., foram conduzidos no 

per rodo de julho a dezembro, t ambém, de 1989 e 1990. A scn:eadura, 

igualmente, foi realizada em sernenteira, por&m, sem cobertura. O 

transpiantio foi efetuado cerca de 60 dias depois da semeadura. 

O espaçamento utilizado nos quatro experimentas foi 30 cm X 8 cm. 

O sistema de plantio (em car.teiros), as adubaç&s e o 

controle de doenças foram comuns aos quatro exper imentos. No 

plant o, a adubaço constou de 10 )/m2  de esterco de curral 

curt ido, 40 9/m 2  de F205, 15 g/m 2  de i<20 e 2 g/m2 	de 

mcronutrientes na forma de ETE BR-12. Em cobertura, 	aplicou-se 

6 g de N por metro linear aos 30 dias após o tranplantio. As 

fortes de N, P205 e K,O foram sulfato de am3nio, superfosfato 

simples e cloreto de pot4ssio, resectivaniente. O controle de 

doenças foi preventivo, por meio de pulverizaç6es quinzenais com 

benomyl (37,5 g/i00 1 d'gua) e mancozeb (160 9/100 1 d'gua). 

Guanto a pragas, verificou-se ocorr'ncia de tripes (Thripw tu.baci 

Linden;art), apenas nos experimentas da estaço seca. O controle 

foi efetuado por meio de pulverizaç&s com deitametrina (50 mI/ 

100 1 d'água + espalhante). 

A irrigaço foi feita atrav&s do sistema de asperso 

convencional. Nas fases de se- menteira e pegamento de mudas 

(primeira semana após o trarrsplantio), a irrigaço foi diria, 
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Adotou-se, para os quatro experinentos, o turno de rega de dois 

dias atéa buihificaç2oedetrCsdiasapartir desse período 

Nos experinrentos de estaço chuvosa a irriaço foi suplementar. 

A lmina api cada foi estimada com base na evaporaço do tanque 

Classe • A , instalado na Estaço Agrometeorolg ica do CNPAI. Os 

coeficientes de cultura (Kc) utilizados foram: 0.8 (até 30 	dias 

ap3sotrapspjantio), 1,05 (a.partir de 30 dias 	do 	transplartio 

até abu)bificaço) e 0,9 (final dabulbificaço até a maturaço 
dos bulbos).. 

Na época chuvosa, as cult ivares Pera IPA-4, Composto 

IPA-6, Chata IPA-5, Fera IPA-2 e P tra Norte IFA-7 foram as que, 

em m - d ia, -melhor se comport aram em termos de produt ividade total 

e comerc ai. Na época seca se destacaram es cult ivares Texas 

Grano 502, Composto IPA-6, Chata IPA-5, com produtividedes médias 

acima de 20 t/ha. As cultivares Red Cre-ole, XPH 8401, Empasc 352, 

CNPH 4058, CNPH 4645, Granex € Granex 33 no mostraram boa 

edaptaço às cond iç3e-s da reg «o. Todas, com exccço da Granex, 

começaram a huibificaço precocemente, al9.rnas como a XPH 8401, 

Granex 33 e CNPH 4058, ainda na fase de sernenteira, e t iveram 

desenvolvimento bastante desuniforme. 	Os resultados 	indicam, 

também, baixo potencial das cultivares Roxa IPÂ-3, Enrpasc 351 7  

Brownsville e Baia Periforme para cultivo nas condiç?es em que 

foram avaliadas (Tabela 1). 

O peso médio de bulbos da maioria das cultivares foi 

superior na época seca (Tabela 1). De modo 9eral, a maioria das 

cultivares apresentou maiores percentuais de bulbos nas classes 
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r(Fd ia e mi 'da, com a soma dessas duas c lasses perfa:endo ac inca de 

GO % do total (TabEla 2). 

Com 	relaço à 	hulbificaço, 	todas 	as 	cultivar- es 

apresentaram, emmd-dip, altos percentuais, 	a maioria com valores 

-acima de 95 Z nas duas épocas (Tabela 1). Isso indica que, 	uma 

vez sat isÇeita as exincias Em fotoperíodo, a alta 	terperatura 

no é 	fator 	de 	r€-striçc, à 	hulbifica;o. 	Por 	outro 	lado, 

concluiu-se que a produtividade das cultivares foi 	influenciada 

pelo 	peso m-dio de bulbos, 	mas n'o pela percentacem 	de 

bulb i 1'i ca;c'. 

Houve, 	em ndia, pouca variaço de estande final 	entre 

as melhores cult 1 vares nas duas éPocMs de cult vo. Com  exceço da 

Texas 13rano 502, todas terminaram o ciclo com estande acima de 

90X. Por outro lado, observa-se que, de raneira;eral, as piores 

cultivares tiveram os piores estardes. 

Quanto ao ciclo, houve tanbm pouca variaço entre 

cultivares nas duas &pocas. Todas completararno cicio, em n.ldia, 

entre 130 e ±42 dias ap&s a semeadura. A Cui t i var Rbxa IFA-3 fci 

mais tardia que as demais. Uma vez que a irr igaço somente foi 

suspensa em funço da cuit ivar mais tardia, no caso a R8xa IPA-3, 

& muito provável que nas condiç&s do Baixo Parnaíba, a maioria 

das cultivares avaliadas atinjam o ciclo aproximadamente 130 dias 

após a semeadura. 

Os resultados obt i dos nest a pesquisa indicam que ambas 

as çpocas seca e chuvosa, so adequadas para o cult ivo da cebola 



COMUNICADO TECNICO - 

CT102, CNPAI T  f'ev/92, p.6 

nas condiçEs edafocHmtjca do Baixo Parnaíbe. 	Ta'.b&m permitc-m 

a rcomendaço das cultivares Pira IFA-4, Composto IPA-6, e Chata 

IPA-5 para cultHo na &poca chuvosa e Conoosto 1PA-6, Texas Grano 

502, Chata IPA-, FCra IPA-4 c Pera IFA-2 na &poc.a seca. 

LITERATURA CONSULTADA 

CEASA-PI. Produço programada para hortifruti9ranjeiros..s.r.t. 

IBGE. Ar:uro estatlstico do Brasil 	1989. Rio de Janeiro, 1989. 
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